
OEA – Operador Econômico Autorizado

Softwares de Gestão de Riscos 
OEA da Plataforma t-Risk
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Operador Econômico Autorizado (OEA) é um parceiro estratégico da
Receita Federal que, após ter comprovado o cumprimento dos
requisitos e critérios do Programa OEA, será certificado como um
operador de baixo risco, confiável e, por conseguinte, gozará dos
benefícios oferecidos pela Aduana Brasileira, relacionados à maior
agilidade e previsibilidade de suas cargas nos fluxos do comércio
internacional.

• Baseado em Gerenciamento de Risco
• Incentivo à conformidade por meio de benefícios
• Controle de gestão x controle de transação
• Monitoramento contínuo dos operadores

O que é OEA?



O programa OEA brasileiro consiste no reconhecimento, pela Aduana
e pelos Órgãos de Controle, dos operadores da cadeia logística
internacional que demonstram capacidade de gerir os riscos aos
quais estão expostos.

O quinto critério de elegibilidade, que mapeia a confiabilidade do
operador, indica que o gerenciamento dos riscos aduaneiros é
obrigatório! Os objetivos desse critério, são: Identificar, analisar,
avaliar, priorizar, tratar e monitorar eventos capazes de afetar os
objetivos relacionados com os critérios do Programa OEA.

O que é OEA?



Os principais benefícios em se tornar um Operador Econômico
Autorizado, são:

• Verificação documental reduzida
• Menor taxa de inspeção
• Prioridades na inspeção física de mercadorias
• Coordenadores aduaneiros responsáveis pela resolução de

problemas durante a liberação nos outros países
• Prioridades no desembaraço aduaneiro em caso de

interrupção do comércio internacional

Benefícios do OEA



A Receita Federal Brasileira preconiza que o gerenciamento de 
riscos do OEA deva ser dividido em duas partes: 

Gerenciamento de Riscos do OEA

1

Riscos Aduaneiros
Riscos internos relacionados
ao cumprimento dos
requisitos do programa OEA
pelo operador pleiteante da
certificação ou já certificado.

2

Gestão da Cadeia Logística
Risco dos parceiros comerciais
cujo objetivo visa evitar
parcerias que comprometam a
segurança da cadeia logística
internacional.

Saiba mais direto no site da 
Receita Federal clicando aqui.

https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/assuntos/aduana-e-comercio-exterior/importacao-e-exportacao/oea/biblioteca-do-oea/apresentacoes-oea


Processo de gerenciamento de riscos definido pela RFB*

Identificação 
dos riscos

Análise dos 
ricos

Avaliação 
dos riscos

Priorização e 
tratamento 
dos riscos

Monitorar os 
tratamentos

*Receita Federal Brasileira



Usando t-Risk para gerenciar riscos OEA

A Plataforma t-Risk (SaaS) está disponível desde 2015 para apoiar organizações no gerenciamento de
seus riscos. Nossos módulos OEA foram os primeiros no mundo para gestão de riscos seguindo as
recomendações da OMA (Organização Mundial das Aduanas) e RFB (Receita Federal Brasileira).
Ferramenta analítica que auxilia na identificação, análise, avaliação e tratamento de riscos, além de
apoiar nos processos de priorização e monitoramento dos controles. Está em conformidade com o
processo de gestão de riscos definido na ISO 31.000. Disponível em português, inglês e espanhol,
aumenta em até 80% a produtividade.

Após definição dos controles que serão implantados, melhorados ou mantidos, para garantir os riscos
dentro do apetite ao risco da organização, ainda será possível monitorar todos os projetos, tarefas e
controles através do módulo 5W2H para gestão de projetos.



www.totalrisk.com.br

http://www.totalrisk.com.br/


Como realizar análise de risco OEA usando o t-Risk?

Acesse o site t-Risk1 Faça seu login2 Selecione modalidade OEA3

https://totalrisk.com.br/
https://app.totalrisk.com.br/


Após contextualizar a avaliação de riscos que será executada, os
objetivos da etapa de identificação dos riscos, são: Determinar os
eventos de riscos, enumerar as causas dos riscos e seus respectivos
efeitos (consequências), caso o risco ocorra.

1. Eventos de risco: São eventos incertos sobre os quais a 
requerente tem gerenciamento sobre eles e que impactam 
negativamente os objetivos dos processos de trabalho;

2. Causas: São fatores que propiciam a ocorrência do risco;
3. Efeitos: São as consequências, impactos e derivações 

negativas, caso o risco ocorra.

t-Risk | Identificação dos riscos



Com base nos critérios e subcritérios de conformidade da RFB, identifique os eventos de
riscos, suas causas e consequências (efeitos). Tudo automatizado e padronizado para sua
empresa ganhar tempo ao mesmo tempo que atende às recomendações da RFB.

Identificação 
dos riscos



t-Risk | Análise dos riscos

Os objetivos da etapa de análise dos riscos, são: Analisar os controles
existentes e os necessários, determinar o risco inerente através da perda
esperada e o risco residual após adequação dos controles (simulação).
Essa etapa ajudará a apresentar o ROI (retorno sobre investimento) dos
controles indicados, demonstrando redução na perda esperada.

1. Enumerar os controles: Tratamento (procedimento) adotado
visando evitar ocorrência das causas de riscos e/ou minimizar
respectivas consequências (impacto dos efeitos);

2. Risco inerente: Através de simulação dos riscos sem
implementar ou adequar os controles;

3. Risco residual: Simulação do risco após implantação e
adequação dos controles.



Análise dos 
ricos

Após identificar os riscos, amplie a compreensão sobre suas variáveis enumerando os
controles existentes e os necessários, quantificando o risco inerente através da perda
esperada e o risco residual após adequação dos controles (simulação).



t-Risk | Avaliação dos riscos

O principal objetivo da etapa de avaliação dos riscos é subsidiar
uma tomada de decisão sobre quais riscos precisam ser tratados
e quais serão os controles indicados. Para apoiar essa tomada de
decisão, será necessário determinar a eficiência e eficácia dos
controles existentes, dos controles idealizados e definir o
investimento necessário para implantação dos controles.

Nessa etapa também será possível validar se o ROI (retorno sobre
investimento) nos controles indicados está adequado ou não e se
os riscos residuais estão dentro do apetite ao risco da
organização.



Avaliação 
dos riscos

Defina quais riscos precisam ser tratados, quais serão os controles recomendados e o
investimentos disponível para implantar os controles. Verifique se o ROI (retorno sobre
investimento) está adequado.



t-Risk | Priorização e tratamento

Os objetivos da etapa de priorização e tratamento dos riscos, são:
Desenvolver plano de ação, projetos e tarefas relacionados aos
controles que serão mantidos, implementados e/ou reduzidos,
levando em consideração o investimento disponível.

Um bom planejamento é essencial para o sucesso de qualquer
projeto e planejar não é apenas definir os seus objetivos e criar as
ação desejadas. É preciso acompanhar os detalhes de cada tarefa
que pode influenciar nos controles dos riscos de sua organização.
Para auxiliar neste processo de planejamento, disponibilizamos o
módulo 5W2H dentro do Software t-Risk OEA.
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Priorização e 
tratamento 
dos riscos

Elimine as principais dúvidas que poderiam surgir durante a execução das tarefas, comunicando de forma
eficiente, a todos os membros da equipe, como será a execução de cada tarefa até a conclusão do projeto.
O monitoramento automático das tarefas, com envio automático de e-mails, ajudará a automatizar o
monitoramento. Quantidade ilimitada de stakeholders (executores e revisores) no Plano de Ação 5W2H
para cumprimento das tarefas e monitoramento dos controles.



t-Risk | Monitoramento e melhoria

O objetivo da etapa de monitoramento e melhoria continua é
apoiar o processo de auditoria na obtenção de informações e
evidências registradas ao longo de todo o processo de gestão de
riscos. Todos os projetos e suas respectivas tarefas são registrados
no software e podem ser auditados a qualquer momento.

O painel de comparação de indicadores (KPIs) dos distintos ciclos
de análise dos riscos poderá evidenciar a evolução dos riscos nos
projetos e na organização.

O t-Risk gera relatórios customizáveis para a Receita Federal de
forma automatizada.



Monitorar os 
tratamentos

O objetivo da etapa de monitoramento e melhoria continua visa apoiar o processo de
auditoria na obtenção de informações e evidências registradas ao longo de todo o
processo de gestão de riscos. Através de indicadores, relatórios completos (PDF
automático para a RFB) e comparação entre os ciclos de análise de riscos.



Referências normativas brasileiras

INSTRUÇÃO NORMATIVA RFB Nº 
1985, DE 29 DE OUTUBRO DE 2020

PORTARIA No 77, DE 11 DE 
NOVEMBRO DE 2020 

http://normas.receita.fazenda.gov.br/sijut2consulta/link.action?visao=anotado&idAto=113415
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-77-de-11-de-novembro-de-2020-289210769


Referências sobre Gestão de Riscos OEA

Receita Federal Brasileira Portal OEA ABNT ISO 31000 Gestão de Riscos

https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/assuntos/aduana-e-comercio-exterior/importacao-e-exportacao/oea
https://portaloea.com.br/
https://www.abntcatalogo.com.br/curs.aspx?ID=30


t-Risk OEA - Desenvolvido para gerenciar os 
riscos do Operador Econômico Autorizado 

de acordo com as recomendações da 
Receita Federal Brasileira.

Entre em contato e agende uma 
apresentação para sua empresa!

www.totalrisk.com.br

http://www.totalrisk.com.br/

